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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Agronomia -Ênfase em Agroecologia

Componente curricular: Extensão Rural

Fase: 6a fase

Ano/semestre: 2016/1

Número da turma: 13446

Número de créditos: 3

Carga horária - Hora aula: 54

Carga horária - Hora relógio: 45

Professor: Tânia Regina Pelizza

Atendimento ao aluno: quinta-feira: 10:00 - 11:30 h

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar Engenheiros Agrônomos que utilizem conceitos e princípios ecológicos, visando o

planejamento, a construção e o manejo de agroecossistemas ambientalmente sustentáveis,

economicamente viáveis e socioculturalmente aceitáveis com sólidos conhecimentos técnico-

científicos e compromisso social.

3. EMENTA

Fundamentos da Extensão. Comunicação. Difusão de inovações. Metodologia de extensão.

Desenvolvimento de comunidade. Sistemas de produção e a crítica aos pacotes tecnológicos.

Comunicação e difusão de novas tecnologias. Trajetória histórica da Extensão Rural e suas bases

teóricas. Situação atual da extensão rural no Brasil, abordando as instituições, os atores e as

políticas direcionadas ao setor. Perfil e prática extensionistas. As perspectivas da Extensão Rural

frente às mudanças ocorridas no rural brasileiro, na perspectiva do desenvolvimento sustentável.

Métodos e técnicas sociais em Extensão Rural. A extensão e comunicação no meio rural.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Capacitar o acadêmico para realizar a avaliação, o planejamento de ações de extensão/comunicação

na perspectiva de uma transição para sistemas agrícolas mais sustentáveis, dentro de novos

referenciais teórico-metodológicos e políticos que permeiam o desenvolvimento rural.

4.2 ESPECÍFICOS

- Analisar o conceito de Extensão Rural na relação global/ local, particularizando a região Sul.

- Analisar as políticas de Ater.

- Fornecer instrumentos para elaboração de projetos de intervenção para o desenvolvimento local e



sustentável.

- Capacitar no uso de metodologias participativas e de pesquisa-ação.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

DATA ENCONTRO

01/03/16

08/03/15

15/03/15

22/03/15

29/03/15

05/04/15

12/04/15

19/04/15

26/04/15

03/05/15

10/05/15

17/05/15

24/05/15

31/05/15

CONTEÚDO

Apresentação e discussão do Plano de ensino

Apresentação do Sistema de Avaliação.

Aula introdutória. Aula introdutória - Fundamentos da Extensão.

Trajetória histórica da Extensão Rural e suas bases teóricas. Situação atual

da extensão rural no Brasil.

Situação atual da extensão rural no Brasil - as instituições, os atores e as

políticas direcionadas ao setor. As transformações no rural brasileiro. A

difusão de inovações e o desenvolvimento de comunidades.

Serviços de ATER na região sul realizados por Órgãos Públicos

(Secretaria Municipal de Agricultura) e cooperativa de trabalho (Unitagri).

Perfil do extensionista. A nova ATER-Pnater. Serviços de Ater na região

sul realizado por cooperativa de crédito (CRESOL). Políticas de crédito

rural.

Comunicação e metodologias na extensão rural. O papel do técnico como

facilitador nos processos de capacitação. Comunicação. Métodos e

metodologias em Extensão Rural.

Visita em aldeia indígena - Toldo Chimbangue. A nova ATER-Pnater para

povos indígenas.

Serviços de ATER na região sul realizado pela Cooperativa Alternativa da

Agricultura Familiar (Cooperfamiliar) - Dia de campo em linha Cachoeria

- Chapecó - citricultura/hortaliças (transição do fumo). Comunicação.

Métodos e metodologias em Extensão Rural. Prática extensionista.

Serviços de ATER na região sul realizado por Órgão Público Estadual-

EPAGRI - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Santa

Catarina. Epagri/CEPAF - Bairro São Cristóvão/Chapecó. O jovem e a

Extensão Rural.

Apresentação de Seminário.

Apresentação de Seminário.

Visita: Caminho da Roça.

Avaliação Final

Visita: Caminho da Roça.

Avaliação de recuperação

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

- Aulas expositivo-dialogadas com o uso de multimeios (quadro, projetor. caixa de som, etc):

- Explanação de diferentes instituições sobre a extensão;

- Visitas técnicas;

- Visualização de vídeos e debate em grupo;

- Apresentação e discussão em seminários.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM



A avaliação consistirá das seguintes condições:

1- NP1: Apresentação do seminário (100%)

Seminário: será constituído pela apresentação do trabalho sobre os temas propostos abaixo +

atividade Programa de rádio (15 a 25 min de programa).

a) Temas para apresentação dos trabalhos:

1- O meio rural brasileiro: diferenças regionais, estrutura fundiária, distribuição da produção

agrícola, absorção de mão-de obra pelo setor, a questão agrária;

2-Políticas Públicas para a Agricultura Familiar;

3- ATER: jovens e gênero - Políticas Públicas;

4-ATER e povos indígenas - aspectos gerais dos povos indígenas;

5- ATER e assentados - aspectos gerais de assentamentos rurais;

6- Turismo e a agricultura familiar (políticas públicas para o turismo rural);

7- Agricultura familiar e campesinato

b) Programa de rádio: o mesmo grupo responsável pela apresentação do trabalho desenvolverá esta

atividade. O grupo deverá contatar uma rádio local/regional e desenvolver um programa: uma

entrevista, uma abordagem sobre um tema ligado à Agronomia, etc. Deverá ser gravada e

apresentada em aula.

2 - NP2: Prova escrita (conteúdo teórico abordado em sala de aula e nas atividades de campo) -

80% + participação (discussões, assiduidade - 20%).

A média semestral será calculada somando a NP1 e a NP2 como segue, sendo que a pontuação

para aprovação e os arredondamentos seguirão as normas vigentes na UFFS. Havendo necessidade

haverá uma prova para recuperação de todo o conteúdo abordado na disciplina.

Média: NP1+NP2= NS

2

Para os alunos que não atingirem a média para aprovação será possibilitada a realização de

uma prova escrita de recuperação. Para estes será calculada a média entre a NS e a nota da prova de

recuperação.

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO
A recuperação de estudos será realizada no início de cada dia letivo de aula. O novo instrumento

de avaliação do estudo recuperado será realizado na forma de prova escrita em data agendada conforme

o cronograma acima.
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